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TESTEMUNHO 
 
Foi no dia 17 de Agosto de 1991 que fui tocado em profundidade, um 

toque que me fez membro vivo de Cristo e da sua Igreja, com o Batismo. 
Anos mais tarde em 2006, no dia 24 de Fevereiro tive o meu primeiro con-
tacto com algo que me ia modificar bem como à minha vida, a Juventude 
Mariana Vicentina. Fui crescendo no movimento, moldando a minha vida 
com todos aqueles que me acompanharam ao longo dos anos, descobrindo 
uma forma de ser jovem na Igreja. Fui crescendo com o grupo e no grupo de 
Santiago do Cacém, e em 2008 fui chamado a servir a JMV de forma  ainda 
mais comprometida, entrando assim para o Conselho Regional Sul. Mais que 
um serviço foi também uma descoberta muito grande, o despertar para a 
presença de Nossa Senhora na minha vida. O serviço enquanto vogal maria-
no regional fez-me perceber que existe alguém, existe um modelo, existe 
uma mãe que nos aponta o Norte, alguém a quem podemos recorrer, que 
nos apara e protege, mas acima de tudo que nos cativa, contagia e desafia 
constantemente a seguir o Seu Filho. Em 2011 fui chamado a servir a JMV no 
Conselho Nacional como vogal mariano e liturgia.  

Em breves oito anos foram muitas as aventuras, foram muitas as pessoas 
conhecidas, foram muitos os encontros, foram muitos os amigos que fica-
ram, foi muita a formação, foram muitos os sonhos, foram muitos os desa-
fios, foram muitas as conquistas, foram muitas as aprendizagens , foi muito 
o crescimento, foram muitos os sorrisos, foram também algumas lágrimas, 
mas acima de tudo é muito forte a voz do Senhor que chama.  Deus conti-
nua a chamar-me para os seus caminhos e tudo o que posso fazer para agra-
decer tudo o que d’Ele e por Ele sempre recebi é tentar que a minha respos-
ta livre seja de compromisso e aliança. 

 
“Leva-me onde os homens 

Necessitem de tuas palavras, 
Necessitem de força p’ra viver. 

Onde falte a esperança 
Onde falte a alegria 

Simplesmente por não saber de Ti. “ 
 

Francisco Vilhena 
Vogal Mariano Nacional 2011-2014 

  

 

AGOSTO 2014 
 
 
 
 

 
 

COMO FILHOS E FILHAS DE MARIA 
 

Vou brilhar no mundo 
 inteiro por Jesus! 

 
 
 
 
 
 
 
 

FRANCISCO VILHENA 
 

JUVENTUDE MARIANA VICENTINA 
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Ritos Iniciais 
 
C/. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.  
A/. Ámen 
 
Ou, no caso de ser um leigo a presidir à celebração: 
 
C/. Deus, vinde em nosso auxílio.   
A/. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos. 
 
C/. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo 
A/. Como era no princípio, agora e sempre. Ámen. 
 
Cântico -  
 
 
Introdução 

Um caminho, uma direção… 
 
Tudo vem de Deus e tudo é para Ele! Tudo parte de um desejo que Deus tem 

para e por cada um de nós…  
Deus desejou que Maria de Nazaré fosse a mãe de Jesus, e por Jesus se tornasse 

nossa mãe. Uma Mãe que protege cada um dos seus filhos e que nos deu um rumo: 
Quis que se formasse uma associação de filhos e filhas de Maria e que fosse cunha-
da uma medalha que seria adotada como símbolo e caminho. Um desejo de Nossa 
Senhora que se traduz num carisma eclesial, em que o jovem toma parte do Corpo 
Místico de Cristo, em que o jovem procura o seu lugar na Igreja.   

A Juventude Mariana Vicentina surge como que o despertar de cada um para este 
desafio, tendo como um dos exemplos aquela que foi a primeira a abraçar esta mis-
são e a ser instrumento de construção daquilo que é hoje a JMV: Santa Catarina de 
Labouré. 

Um outro carisma que robustece este caminho é o carisma Mariano, que nos 
mostra Maria como caminho para Deus, como fonte de exemplos de vida. 

 Foi no seio da Família Vicentina que este grupo surgiu e, como tal, para todos 
nós, São Vicente de Paulo é mais um exemplo que molda a nossa formação e endi-
reita os nossos passos. Um molde de Carisma Vicentino e Missionário, que nos faz 
partir, amar e espalhar. Ser jovens evangelizadores de jovens, mostrando que a luz 
de Cristo ninguém pode apagar. 

É um caminho que muitos já percorreram, que outros tantos estão a percorrer e 
que muitos mais percorrerão, sempre com a certeza da alegria de Deus quando 
seguimos pelo Seu caminho, quando nos entregamos ao Seu projeto de amor, e 
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Salve Rainha 
Consagração 
 
Oração Final 
 

Tu chamas-me 
Acredito, Senhor, que me chamas à felicidade, 
à vida nova, ao Céu que na Terra começa; 
a um estilo de vida, a uma missão no mundo, 
aos homens e a uma solidariedade, 
que chega até ao Céu. 
 
Acredito, Senhor, que me chamas, 
mas muitas vezes eu não escuto o Teu chamamento. 
Faz com que eu Te escute e compreenda a Tua Palavra. 
Seduz-me para que eu Te procure e encontre. 
Acorda o meu desejo para que eu Te receba 
onde dois ou três estiverem reunidos em Teu nome. 
Envia-me pessoas que me digam a verdade sobre Ti 
para que de Ti escute a verdade sobre mim, 
sobre a felicidade, a vida nova 
e o Céu que na Terra começa.  
 
Guia a minha barca Senhor, para que… 
… seja pobre em espírito, como Tu Senhor. 
… seja manso, como Tu Senhor. 
… sofra, como Tu Senhor. 
… tenha fome e sede de justiça, como Tu Senhor. 
… seja misericordioso, como Tu Senhor. 
… promova a paz, como Tu Senhor. 
… seja perseguido pela justiça, como Tu Senhor. 
… seja puro de coração porque verei a Ti Senhor. 
Guia a minha barca Senhor, que eu não fique na praia com o barco amarrado.  

 
Ritos Finais 
C/. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna. 
A/. Ámen 
 
Cântico Final -  
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Quinto Mistério  
Deus continua a chamar… 
“Não fostes vós que me escolhestes; fui Eu que vos escolhi a vós e vos destinei a 

ir e a dar fruto, e fruto que permaneça” (Jo 15, 16) 
 
Deus continua a chamar! Chama-nos a cada um pelo nosso próprio nome… Cha-

ma-nos a arregaçar as mangas e a trabalhar por um mundo melhor. O chamamento 
de Deus acontece permanentemente na vida de cada um de nós. A resposta a este 
chamamento é a nossa entrega a Cristo  e à sua Igreja. Uma entrega que significa 
sentir que ser cristão faz sentido como opção de fundo na nossa vida, que é o 
melhor caminho para ser feliz e depois decidir por dedicar-se à Igreja como padre, 
mulher e mãe,  leigo consagrado, entre tantas outras vocações. Ele continua a dizer 
“Vem e Segue-Me!” Queremos transmitir a luz de Cristo com toda a nossa vida?   

Maria de Nazaré a exemplo da tua resposta “Faça-se em mim segundo a Tua Pala-
vra”, ajuda-nos a dizer:  Vou brilhar no mundo inteiro por Jesus! 

 
Pai-nosso 
10 Ave-maria 
C/. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo 
A/. Como era no princípio, agora e sempre. Ámen. 
C/. Ó Maria concebida sem pecado,  
A/. Rogai por nós que recorremos a Vós. 
C/. Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno,  
A/. Levai as almas todas para o céu, principalmente as que mais precisarem. 
 
Cântico -  

 
Três Ave Marias 
 

Rezemos por todos os jovens que andam perdidos, sem rumo na sua vida, para 
que encontrem quem os ajude a encontrar o sentido da felicidade. 

 Ave-Maria 
 
Rezemos por todos os jovens cristãos para que nunca tenham medo de ouvir a 

voz do Senhor e de responder ao seu chamamento!  
Ave-Maria 
 
Rezemos por todos aqueles que já escutaram a voz do Senhor e compreenderam 

o seu chamamento para que não tenham medo de «deixar» algo, “assumir» uma 
missão e «viver» uma aliança!  

Ave-Maria 
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acima de tudo quando atingimos a maturidade e, com o caminho traçado em JMV, 
conseguimos perceber ao que fomos chamados e assumimos:  

 
Vou brilhar no mundo inteiro por Jesus! 

 
Cântico -  

 
Primeiro Mistério  

Deus fala... 
“Pela terceira vez, o Senhor chamou Samuel, que se levantou e foi ter com Eli: 

«Aqui estou, pois me chamaste.» Compreendeu Eli que era o Senhor quem cha-
mava o menino e disse a Samuel: «Vai e volta a deitar-te. Se fores chamado outra 
vez, responde: «Fala, Senhor; o teu servo escuta!».” (1 Sm 3, 8-9) 

 
A voz do Senhor é suficiente para nos acordar e aparece quando menos espera-

mos, pode confundir-se com outras vozes do dia-a-dia, e muitas vezes só consegui-
mos perceber a vontade de Deus através dos que nos rodeiam. Quantas vezes já 
reconhecemos a voz do Senhor? Quantas vezes já nos ajudaram a perceber que é 
Deus que nos fala? 

Maria, nossa mãe, ajuda-nos a que deixemos que a voz do Senhor nos incomode 
sempre e não nos deixe ficar parados, a pensar que não se passa nada. Que as tan-
tas vozes que nos afastam do caminho que Deus tem reservado para cada um de 
nós não sejam mais que pequenos ruídos, que nos são indiferentes quando compa-
rados com a voz do Senhor. 

 
Pai-nosso 
10 Ave-maria 
C/. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo 
A/. Como era no princípio, agora e sempre. Ámen. 
C/. Ó Maria concebida sem pecado,  
A/. Rogai por nós que recorremos a Vós. 
C/. Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno,  
A/. Levai as almas todas para o céu, principalmente as que mais precisarem. 
 
Cântico -  

 
Segundo Mistério  

«Deixar» uma situação... 
“O Senhor disse a Abrão: «Deixa a tua terra , a tua família e a casa do teu pai, e 

vai para a terra que Eu te indicar. Farei de tu um grande povo, abençoar-te-ei, 
engrandecerei o teu nome e serás uma fonte de bênçãos.” (Gn 12, 1-3) 
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Deus convida Abraão a deixar tudo e partir rumo ao desconhecido! A promessa é 
grande e também de realização humanamente improvável, mas o único pensamen-
to de Abraão é que Deus o chama e desafia e ele crê n’Ele e põe-se a caminho. 
Abraão não fez cálculos, não cria dificuldades, não inventa obstáculos, não olha para 
trás! Quantas vezes fomos capazes de deixar algo para trás por um desafio que Deus 
coloca na nossa vida? Quantas vezes inventámos desculpas para não partir? 

Nossa Senhora, tu que não hesitaste em deixar tudo e aceitar seguir a voz do 
Senhor, ajuda-nos a não ficar no comodismo, no fácil e no supérfluo. Ajuda-nos a 
nos libertarmos das correntes que nos amarram da cabeça aos pés e que nos impe-
dem de seguir a voz do Senhor. 

 
Pai-nosso 
10 Ave-maria 
C/. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo 
A/. Como era no princípio, agora e sempre. Ámen. 
C/. Ó Maria concebida sem pecado,  
A/. Rogai por nós que recorremos a Vós. 
C/. Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno,  
A/. Levai as almas todas para o céu, principalmente as que mais precisarem. 
 
Cântico -  
 

Terceiro Mistério  
«Assumir» uma missão... 
“Depois de terem comido, Jesus perguntou a Simão Pedro: «Simão, filho de 

João, tu amas-me mais do que estes?» Pedro respondeu: «Sim, Senhor, Tu sabes 
que eu sou deveras teu amigo.» Jesus disse-lhe: «Apascenta os meus cordei-
ros.» (…) Depois destas palavras, acrescentou: «Segue-me!»” (Jo 21, 15-18) 

 
A vocação não é uma aventura puramente pessoal e interior, existe um apelo a 

colocar os próprios dons ao serviço dos outros. A vocação para a obra de Deus, para 
a missão da Igreja, é uma resposta ao chamamento de Deus. Deus chama para quê? 
Para enviar, para confiar uma missão concreta e particular. Deus fala a cada um e 
nós deixamos algo para seguir a Sua voz, mas receberemos muito mais do que dei-
xámos para trás. “Pois quem quiser salvar a sua vida, perdê-la-á, mas quem perder a 
sua vida por minha causa, encontrá-la-á. Que servirá a um homem ganhar o mundo 
inteiro, se vem a prejudicar a sua vida? Ou que dará um homem em troca da sua 
vida?...” (Mt 16, 25-26) Aquilo que recebemos primeiro é uma missão, pois é um 
elemento essencial da vocação. Quantas vezes já nos colocámos disponíveis para 
acolher a missão que Deus tem para nós?  

5 

 

Mãe nossa, ajuda-nos a abrir o nosso coração para a descoberta e reflexão sobre 

a missão que Deus tem para cada um de nós. 

Pai-nosso 
10 Ave-maria 
C/. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo 
A/. Como era no princípio, agora e sempre. Ámen. 
C/. Ó Maria concebida sem pecado,  
A/. Rogai por nós que recorremos a Vós. 
C/. Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno,  
A/. Levai as almas todas para o céu, principalmente as que mais precisarem. 
 
Cântico -  

 
Quarto Mistério  

«Viver» uma aliança… 
“No dia seguinte, João encontrava-se de novo ali com dois dos seus discípulos. 

Então, pondo o olhar em Jesus, que passava, disse: «Eis o Cordeiro de Deus!» 
Ouvindo-O falar desta maneira, os dois discípulos seguiram Jesus. Jesus voltou-se 
e, notando que eles o seguiam, perguntou-lhes: «Que pretendeis?» Eles disseram-
lhe: «Mestre onde moras?» Ele respondeu-lhes: «Vinde e vereis.» Foram, pois, e 
viram onde morava e ficaram com Ele nesse dia. (Jo 1, 35-39) 

 
Vocação é como que um caminho de sintonização, de diálogo, fruto de um 

encontro entre a vocação dom de Deus e a vocação entrega nossa. É uma experiên-
cia de amor, uma experiência de Aliança. Tal como no amor humano, cada um se 
sente interpelado pelo outro e a decidir-se por ele!  Estamos dispostos a viver uma 
aliança para a vida? 

Mãe de Jesus e nossa mãe, ajuda-nos a ver a vida como uma aliança e a ser fiéis 
no caminho. 

 
Pai-nosso 
10 Ave-maria 
C/. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo 
A/. Como era no princípio, agora e sempre. Ámen. 
C/. Ó Maria concebida sem pecado,  
A/. Rogai por nós que recorremos a Vós. 
C/. Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno,  
A/. Levai as almas todas para o céu, principalmente as que mais precisarem. 
 
Cântico -  


